
Aos alimentos, necessidade primária nas
nossas vidas, são aplicáveis exigências legais
(nacionais e comunitárias) assim como diver-
sos referenciais (BRC, IFS, HACCP, etc.) com o
objectivo de atestar a sua segurança e quali-
dade, no entanto, nem sempre é fácil para as
organizações identificar qual é a solução mais
adequada.

Muitos referenciais foram desenvolvidos na
área alimentar: com base legal, sectoriais,
próprios (das organizações), concebidos por
retalhistas, etc., provocando uma proliferação
que dificulta a decisão e aplicação. A segu-
rança alimentar tornou-se no factor-chave
para todos os agentes da cadeia alimentar
e cada organização deverá optar pela solu-
ção que responda da melhor forma às suas
necessidades específicas.

Em 2005 o mercado assistiu à publicação da
ISO 22000:2005 referente a um sistema de
gestão da segurança alimentar. Este referen-

cial conjuga, dinamicamente, os princípios e
as fases da aplicação do HACCP com outros
programas de pré-requisitos, como o BRC –
British Retail Consortium, o IFS – Interna-
tional Food Standard, ou documentos rele-
vantes neste sector, como por exemplo, o
Codex Alimentarius. 

Este referencial tem como metodologia a
identificação e análise de perigos para deter-
minar a estratégia e garantir a segurança ali-
mentar através de uma combinação de dife-
rentes medidas de controlo. Se correctamente
implementada, ou seja, desenvolvida na pers-

pectiva de criar mais segurança no processo
e aplicada à especificidade de cada organi-
zação, a ISO 22000 poderá ser considerada
como o sistema nuclear. 

No entanto, continua a não existir uma solu-
ção única para a resolução de todas as exi-
gências por parte do mercado, sendo muito
importante fazer um levantamento da estra-
tégia e objectivos da organização para se
apurar qual ou quais as melhores soluções
a aplicar. Neste sentido, o Bureau Veritas
desenvolveu competências nas diferentes
vertentes da cadeia alimentar.

Pela diversidade de possíveis soluções no
espectro do sector alimentar, o Bureau
Veritas apresenta-se como uma entidade
credível para apoiar qualquer organização na
selecção do sistema, metodologia ou proce-
dimento mais adequado à sua realidade.
A nossa presença internacional, o número
de acreditações e uma equipa especializada
a nível sectorial, que permite verificar com
rigor os processos, são factores que fazem do
Bureau Veritas uma entidade reconhecida
pelo sector alimentar e que oferece valor ao
negócio dos clientes.

No Bureau Veritas adoptamos uma políti-
ca de inovação e actualização constante dos
nossos serviços, respondendo ao mercado
de forma flexível, eficaz, competente e ade-
quada. Fomos o primeiro organismo acredi-
tado para certificar de acordo com a ISO
22000:2005 a nível mundial e naturalmente
o primeiro organismo a emitir um certificado
acreditado segundo este referencial. Ofere-
cemos também a possibilidade de combi-
nar ou integrar certificações de acordo com
outros referenciais (acreditados), permitindo
maior consistência, optimização e eficiência
aos recursos das organizações.
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DEMONSTRAR O COMPROMISSO
COM A SEGURANÇA ALIMENTAR 
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